
 

 

 

 

 

 

 

 

 

RELATÓRIO FINAL 

 

 

 

 

 
Salvador/BA 
Julho, 2021 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

RELATÓRIO FINAL 

 
 
 
 
 

 
 

 
 

 
 

PREFEITURA MUNICIPAL DO SALVADOR 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SUSTENTABILIDADE E RESILIÊNCIA 

DEFESA CIVIL DE SALVADOR – CODESAL 
      Rua Mário Leal Ferreira, nº 80 - Bonocô       CEP: 40.285-600 

Tel.: (71) 3202-4500          
Site: www.codesal.salvador.ba.gov.br 

E-mail: codesal@salvador.ba.gov.br 

http://www.codesal.salvador.ba.gov.br/
mailto:codesal@salvador.ba.gov.br


 

EXPEDIENTE 
 
Defesa Civil de Salvador - Codesal 
 
Prefeito de Salvador 
Bruno Reis 
 
Vice-prefeita de Salvador 
Ana Paula Matos 
  
Secretaria de Sustentabilidade e Resiliência – SECIS 
Edna de França Ferreira 
 
Diretor Geral da Defesa Civil de Salvador – CODESAL 
Sosthenes Macêdo 
 
Assessora em Defesa Civil e Gestão – Denise Fraga Andrade Moreira Pinto 
Assessora Técnica – Leilane Souza 
Assessoria do Gabinete – Daniel Gallo / Carlos Eduardo Costa 
Assessor de Comunicação – Cláudio Bandeira / Joice Pinho 
Ouvidoria da Codesal – Alba Cristina Cabral Mendonça 
Gestor do Núcleo de Execução Orçamentária e Financeira (NOF) – Mateus Franco Batista 
Núcleo Tecnologia da Informação (NTI) 
 
Coordenadora de Ações de Prevenção e Redução de Riscos – Gabriela Soares Morais 
Subcoordenadora de Ações Comunitárias e Educativas – Fabiana Santana 
Chefe do Setor de Articulações Comunitárias e Voluntariado – Neyla Menezes 
Setor de Ações Educativas 
Subcoordenadora de Áreas de Riscos – Rita Jane Moraes 
Chefe do Setor de Monitoramento de Encostas e Áreas Alagáveis – Hilda Rocha 
Chefe do Setor de Gestão de Riscos – Élio Perrone Jr. 
 
Coordenador de Ações de Contingência – Francisco Costa Júnior 
Chefe do Setor de Acompanhamento das Intervenções em Áreas de Riscos – Cristiana Marback 
Subcoordenador de Atendimento Emergencial – Esmeraldo Tranquilino de S. Júnior 
Chefe do Setor de Resposta aos Desastres – José Roberto Casqueiro 
Chefe do Setor de Atendimento à Comunidade em Áreas de Risco – Cristiane Montenegro 
Chefe do Setor de Fiscalização e Vistorias de Situações de Risco – Maria do Carmo Trigo 
Subcoordenadoria de Monitoramento e Análise das Ações Climáticas e Sistemas de Alerta   
Chefe do Setor de Monitoramento do Clima – Maria Conceição Souza 
Chefe do Setor de Alerta e Alarme – Carla Viana 
 
Coordenador de Apoio Administrativo – Ivan Paes Leme Campos Rocha 
Chefe do Setor de Pessoal – Romildo Campos Cerqueira 
 
 
 



 

 
 
 

SUMÁRIO 

APRESENTAÇÃO ........................................................................................................................... 5 

1. AÇÕES DE PREVENÇÃO .................................................................................................. 8 

1.1. ANÁLISE E MONITORAMENTO DO CLIMA ....................................................................... 8 

1.1.1. Equipamentos monitorados .......................................................................................... 8 

1.1.2. Análise climatológica do período de março a junho de 2021 ......................................... 9 

1.1.3. Comparativo do período de março a junho entre 2015 e 2021 ................................... 10 

1.1.4. Análise meteorológica das chuvas ocorridas em Salvador por mês ............................. 11 

1.1.4.1. Março de 2021 ................................................................................................................ 12 

1.1.4.2. Abril de 2021 ................................................................................................................... 13 

1.1.4.3. Maio de 2021 .................................................................................................................. 15 

1.1.4.4. Junho de 2021 ................................................................................................................. 16 

1.2. LONAMENTO DE ENCOSTAS .......................................................................................... 19 

1.3. APLICAÇÃO DE GEOMANTA ........................................................................................... 21 

1.4. MAPEAMENTO DE ÁREAS DE RISCO .............................................................................. 22 

1.5. PREPARAÇÃO DAS COMUNIDADES ................................................................................ 24 

1.5.1. Realização de Núcleos Comunitários de Proteção e Defesa Civil (NUPDECs) ............... 24 

1.5.2. Realização de NUPDEC Mirim ...................................................................................... 26 

1.6. PLANO PREVENTIVO DE DEFESA CIVIL (PPDC) .............................................................. 27 

1.6.1. Acionamento de sirenes .............................................................................................. 27 

1.6.2. Vistorias de PPDC ........................................................................................................ 28 

1.6.3. Exercícios de evacuação .............................................................................................. 29 

2. AÇÕES DE CONTINGÊNCIA ........................................................................................... 32 

2.1. VISTORIA E ENCAMINHAMENTOS ................................................................................. 32 

2.1.1. Solicitações .................................................................................................................. 32 

2.1.2. Vistorias ...................................................................................................................... 34 

2.2. DEFESA CIVIL NAS ILHAS ................................................................................................. 36 

2.3. ATENDIMENTOS ÀS COMUNIDADES ............................................................................. 37 

2.4. ACIDENTES MAIS RELEVANTES ...................................................................................... 39 

3. OUTRAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NO PERÍODO ................................................... 41 

3.1. PLANO DE AÇÕES ESTRUTURAIS (PAE) .......................................................................... 41 

3.2. ANÁLISE DE OBRAS ESPECIAIS - VISTORIAS DE ATRACADOUROS ................................ 42 

3.3. PROJETO CASARÕES ....................................................................................................... 43 

3.4. PROJETO DEFESA CIVIL NAS ESCOLAS ........................................................................... 44 

ANEXOS  

 DECRETO DA OPERAÇÃO ................................................................................................ 45 

 AÇÕES DOS ÓRGÃOS INTEGRANTES DAS OPERAÇÃO CHUVA ..................................... 51 

 
 
 



 

 

 

5 

 

APRESENTAÇÃO 

Historicamente em Salvador, o segundo trimestre do ano é acompanhado por 

condições meteorológicas adversas, caracterizadas por fortes chuvas e rajadas de ventos 

intensas, fatores que estão associados ao aumento no número de ocorrências como 

deslizamentos de terra e alagamentos. Sabendo disso, desde o início de cada ano, a Defesa 

Civil de Salvador realiza atividades voltadas à prevenção dos riscos que são ampliados com o 

período de chuvas mais intensas da cidade, que ocorre entre os meses de março a junho. Com 

o objetivo de salvar vidas, desde janeiro, as vistorias nas áreas mais críticas, já conhecidas pela 

Codesal, estão sendo instensificadas, além do relonamento das encostas que apresentam 

maior vulnerabilidade. 

Neste contexto, durante os meses da Operação Chuva 2021, a Codesal 

redirecionou o seu corpo técnico e passou a operar em sistema de plantões, ampliando a sua 

capacidade de atendimento para suprir a demanda de vistorias e atendimento às 

comunidades. O presente relatório apresenta de forma detalhada as ações desenvolvidas.  

Em 2020, Salvador foi surpreendida com o quadro epidêmico ocasionado pelo 

coronavírus. A COVID-19 se espalhou de forma intensa pela cidade, sendo necessária a 

mudança de hábitos e a adaptação de locais e atividades para a nova situação vivida por todo 

o mundo. Na Codesal, foram tomadas diversas medidas para evitar o contágio, como: a 

verificação de temperatura na entrada da sede, instalação de pias externas para uso de todos 

antes de entrarem no órgão, instalação de dispensers de álcool em gel por toda a sede e a 

proibição de circulação na sede sem o uso de máscaras. 

Além dessas ações, foram determinados novos procedimentos para diminuir a 

circulação de pessoas dentro do órgão, como envio de certidões de vistoria por e-mail e, 

proibição de entrega de lona pessoalmente, ficando a responsabilidade de aplicação da lona 

para a Codesal, em parceria com a LIMPURB. 

Apesar de ter sido iniciada em janeiro a vacinação contra a COVID-19 no Brasil, as 

medidas adotadas em 2020 permaneceram em vigor para 2021, tendo em vista que a doença 
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1. AÇÕES DE PREVENÇÃO 

1.1. ANÁLISE E MONITORAMENTO DO CLIMA 

Durante o período da Operação Chuva de 2021, o Centro de Monitoramento e 

Alerta da Defesa Civil (CEMADEC) monitorou os sistemas meteorológicos que atuaram em 

Salvador (cavados, convergências de umidade, frentes frias, dentre outros), com o intuito de 

alertar a população das áreas mais vulneráveis dos riscos associados aos deslizamentos de 

terra e alagamentos. 

Para disseminação das informações de prevenção e/ou alarme, foram utilizadas 

ferramentas como: SMS, cards, avisos meteorológicos e informes diários. 

1.1.1. Equipamentos monitorados 

O CEMADEC monitora uma rede composta por 69 pluviômetros, sendo 30 da 

Codesal, 37 do Centro Nacional de Monitoramento e Alertas de Desastres Naturais 

(CEMADEN) e dois do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET), que permitem acompanhar 

os índices pluviométricos em tempo real na cidade, contribuindo diretamente para a tomada 

de decisão por parte da Codesal. Além disso, são monitoradas quatro estações hidrológicas 

(duas do CEMADEN e duas da Codesal) e quatro estações meteorológicas (duas do INMET e 

duas da Codesal). 

Entre os pluviômetros do CEMADEN, foram contabilizados os pertencentes ao 

projeto RedeGeo, que se refere a instalação de Plataformas de Coletas de Dados (PCD) 

compostas por pluviômetros e sensores de umidade. Essas PCDs foram instaladas durantes o 

período de 26/04 a 14/06, em 15 localidades de Salvador, portanto, os dados de seus 

pluviômetros não alcançaram a Operação Chuva deste ano. 

Estão em operação, também, 11 sirenes em 10 áreas de risco, que compõem o 

Sistema de Alerta e Alarme da Defesa Civil de Salvador. Esse sistema faz parte do Plano 

Preventivo da Defesa Civil (PPDC) que, de acordo com os protocolos definidos, permite alertar 

os moradores dessas áreas dos riscos de deslizamentos de terra e alagamentos. Em situações 

de riscos extremos de deslizamentos de terra, é feita a evacuação preventiva das 

comunidades, buscando-se evitar tragédias. 
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A Figura 01 mostra um mapa com a localização das estações de monitoramento, 

no município de Salvador/BA. 

Figura 01 – Mapa com a localização das estações monitoradas pela CODESAL 

  

Fonte: CEMADEC (2021). 

1.1.2. Análise climatológica do período de março a junho de 2021 

Para analisar a dinâmica das chuvas, são utilizadas, como referência, as Normais 

Climatológicas, divulgadas pelo INMET. Essas Normais são calculadas de acordo com 

metodologia recomendada pela Organização Mundial de Meteorologia (OMM) e englobam as 

médias de parâmetros meteorológicos ao longo de um período de 30 anos. As Normais 

Climatológicas mais recentes se referem ao período de 1981 a 2010. 

O Gráfico 01 mostra as Normais Climatológicas Mensais de precipitação, para a 

cidade de Salvador. Ressalta-se que o total anual é de 1871,1 mm. 
 

Gráfico 01 – Normal Climatológica da precipitação acumulada (mm) – 1981-2010. 

 

Fonte: INMET (2021). 
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O Gráfico 02 mostra os índices pluviométricos acumulados (ano a ano) durante os 

meses da Operação Chuva (março a junho) de 1980 a 2021. Neste gráfico é possível constatar 

uma grande variabilidade temporal do período chuvoso da cidade do Salvador, onde esses 

valores variam entre 494,2mm (1980) e 1682,7mm (1984). Em 2021, o valor acumulado ao 

longo destes meses (614,4mm), é o menor registrado nos últimos 05 anos. 

Este fato é evidenciado no Gráfico 03, que mostra a diferença entre a precipitação 

registrada e a Normal Climatológica da precipitação acumulada para o período (março a 

junho), ao longo da mesma série de dados. Nota-se que 2021 foi um ano relativamente pouco 

chuvoso, registrando 363,5 mm abaixo da Normal Climatológica esperada para o período de 

março a junho (977,9 mm), 37,2% a menos. 

Gráfico 02 – Índices pluviométricos acumulados entre março e junho por ano e a Normal Climatológica – 1980 a 2021. 

 

Fonte: INMET. 

 

Gráfico 03 – Desvios médios entre março e junho de cada ano e Normal Climatológica – 1980 a 2021. 

 

Fonte: INMET. 

1.1.3. Comparativo do período de março a junho entre 2015 e 2021 

No Gráfico 04, encontram-se os valores dos índices pluviométricos registrados 

entre 2015 e 2021, para o período de março a junho. Nos últimos 07 anos o mês de maio de 

2021 registrou o menor acumulado de chuva. 
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Gráfico 04 – Índices pluviométricos acumulados de cada mês entre 2015 e 2021 em comparativo com suas respectivas 

normais climatológicas. 

 

Fonte: INMET (2021) 

A seguir, o Gráfico 05, mostra o total acumulado de precipitação no período março 

a junho, entre 2015 e 2021. Verifica-se que 2021 apresentou o segundo período menos 

chuvoso da série, superando apenas o ano de 2016. 

Gráfico 05 – Índices pluviométricos acumulados no período de março a junho – 2015 a 2021. 

 

Fonte: INMET (2021) 

1.1.4. Análise meteorológica das chuvas ocorridas em Salvador por mês 

A Figura 02 mostra a distribuição espacial dos totais médios de chuvas por 

prefeituras-bairro em relação a sua respectiva média climatológica, para uma visualização das 

chuvas que ocorreram na cidade no período de março a junho de 2021. O mês de abril 

registrou os maiores acumulados médios de chuva durante a Operação Chuva e a maior 
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concentração dessas chuvas (cor mais escura) ocorreu na parte norte de Salvador (Prefeituras-

Bairros de Subúrbio/Ilhas, Valéria e Cajazeiras). 

Figura 02 – Mapas dos acumulados médios mensais por Prefeitura-Bairro. 

 

Fonte: INMET/CODESAL/CEMADEN (2021) 

1.1.4.1. Março de 2021 

Durante esse mês, as chuvas foram predominantemente ocasionadas pela 

chegada de ventos úmidos vindos do Oceano Atlântico, intensificados pela Alta Subtropicais 

do Atlântico Sul (ASAS). Houve também a atuação de uma massa de ar quente e seco, 

reduzindo a ocorrência de chuvas. O Gráfico 06, mostra os locais com os maiores acumulados 

de chuvas no mês de março de 2021. 
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Gráfico 06 – Locais com maiores acumulados (mm) de chuvas no mês de março de 2021 

 

Fonte: INMET/CODESAL/CEMADEN (2021) 

Ao longo do mês, destaca-se o período entre os dias 18 e 23, no qual os maiores 

acumulados de chuvas foram registrados em: Periperi (68,4mm), Valéria (56,8mm), Palestina 

(55,6mm), Mirante de Periperi (50,0mm), Nova Brasília (46,8mm), Itapuã (46,2m) e Rio Sena 

(40,0mm). 

Os maiores picos de chuva foram registrados no dia 19, como mostram as tabelas 

01 e 02. 

Tabela 01 – Maiores picos de chuva acumulados em 30 minutos no mês de março de 2021. 

Março / 30m 

Estação Data/hora local Precipitação (mm) 

Periperi 19/03/2021 09:50 35,6 

Palestina 19/03/2021 09:45 32,8 

Valéria 19/03/2021 09:50 32,7 

Mirante de Periperi 19/03/2021 10:00 31,2 
Fonte: Codesal 

 

Tabela 02 – Maiores picos de chuva acumulados em 1 hora no mês de março de 2021. 

 
Fonte: Codesal 

1.1.4.2. Abril de 2021 

Durante o mês de abril, três sistemas meteorológicos ocasionaram chuvas 

significativas: frente fria, sistema de baixa pressão (cavado) e convergência de umidade 

Estação Data/hora local Precipitação (mm)

Periperi 19/03/2021 10:20 42,0

Valéria 19/03/2021 10:10 40,6

Palestina 19/03/2021 10:05 38,2

Mirante de Periperi 19/03/2021 10:20 35,8

Março / 01h
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Tabela 04 – Maiores picos de chuva acumulados em 1 hora no mês de abril de 2021. 

 
Fonte: Codesal 

1.1.4.3. Maio de 2021 

No mês de maio, as chuvas foram ocasionadas pelos seguintes sistemas: 

convergência de umidade, ventos úmidos advindos do oceano Atlântico e frente fria. O Gráfico 

08, mostra os locais com os maiores acumulados de chuva no mês de maio de 2021. 

Gráfico 08 – Locais com maiores acumulados (mm) de chuva no mês de maio de 2021. 

 

Fonte: INMET/CODESAL/CEMADEN (2021) 

Entre os dias 01 e 10, a convergência de umidade em baixos níveis, intensificada 

pela passagem de um sistema frontal (frente fria), causou chuvas intensas e os maiores 

acumulados foram registrados em: Nova Brasília (208,6 mm), Mirante de Periperi (164,4mm), 

Periperi (161,2mm), Valéria (148,4mm), CAB (147,5mm), Base Naval - INMET (144,4mm). 

Já entre os dias 15 e 17, a formação da convergência de umidade em baixos níveis 

ocasionou chuvas intensas e os maiores acumulados foram registrados em Saramandaia 

(63,4mm), Cabula (60,4mm), Stiep (58,2mm), São Tomé de Paripe (57,6mm), Bom Juá 

(56,4mm). 






































































































































































































